
Participe! Convide os seus vizinhos, familiares e 
amigos!
Acolhimento de manhã na Igreja 
Paroquial  O Acolhimento na Igreja Paroquial 
nas manhãs de 3ª a 6ª feira já recomeçou, após o 
período de férias. O horário é entre as 10h00 e as 
13h00. O Secretariado Paroquial funciona de 3ª a 
6ª feira, das 16h00 às 19h00 e aos sábados entre as 
10h00 e as 13h00.
Catequese As actividades da Catequese 
começam no próximo dia 10 de Outubro.
Como já foi noticiado, as inscrições estão abertas, 
podendo o formulário ser obtido no site (www.
paroquiasfxavier.org) ou na Igreja de Caselas e na 
Igreja Paroquial.
O horário provisório também está afixado nas 
duas igrejas e no site. O horário é actualizado 
regularmente, pelo que se recomenda a sua 
consulta frequente..
Dívida à construtora já foi paga  No final 
do mês de Setembro, a Paróquia de S. Francisco 
Xavier conseguiu liquidar a dívida de 283.422,59 
euros para com a Construtora Vila Franca, 
antecipando em dois anos o plano de pagamento 
acordado em tribunal.
A verba em dívida deveria ter sido paga em cinco 
prestações, sendo que as três últimas, no valor 
unitário de 41.140,86 euros, venciam em Setembro 
de 2017, 2018 e 2019. Contudo, graças à venda 
da casa de Caselas e aos muitos donativos de 
paroquianos e amigos da Paróquia, foi possível 
em Setembro efectuar pagamentos no valor total 
de 138.351,39 euros, extinguindo a dívida para a 
construtora.
O nosso bem-haja a todos quantos ajudaram a 
cumprir o acordo de pagamento e a honrar esta 
dívida. Falta agora pagar o empréstimo contraído 
junto da banca, para o que continuamos a contar 
com as ofertas e donativos dos paroquianos e 
amigos da Paróquia.
Dinheiros para a igreja
Donativos - 110,00 €
Quiosque - 40,50 €
Caixas - 23,35 €

DOMINGO 
Domingo XXVII do Tempo 
Comum
Is 5, 1-7; Filip 4, 6-9
Mt 21, 33-43
Segunda-feira
SS. Dionísio, bispo e 
Companheiros, mártires, S. João 
Leonardo, presbítero, e B. João 
Newman, bispo
Jonas 1,1 – 2,1.11; Lc 10, 25-37
Terça-feira
Jonas 3, 1-10; Lc 10, 38-42
Quarta-feira
S. João XXIII, papa
Jonas 4, 1-11; Lc 11, 1-4
Quinta-feira
Mal 3, 13-20a; Lc 11, 5-13
Sexta-feira
Joel 1, 13-15 – 2, 1-2; Lc 11, 
15-26
Sábado
S. Calisto I, papa e mártir
Joel 4, 12-21; Lc 11, 27-28
Próximo Domingo
Domingo XXVIII do Tempo 
Comum
Is 25, 6-10a; Filip 4, 12-14. 19-20
Mt 22, 1-14 ou Mt 22, 1-10

Pa r ó q u i a  d e 

São Francisco Xavier
Rua João Dias, nº 53 | 1400-221 Lisboa
Tel: 210966989
sfxavier@paroquiasfxavier.org
www.paroquiasfxavier.org
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salmo responsorial
Salmo 79 (80), 9.12.13-

14.15-16.19-20
Refrão: 

A vinha do Senhor 
é a casa de Israel.

a alma humana é como uma vinha

ATENção! Procissão a 12 de Outubro  A 
Procissão em honra de Nossa Senhora de Fátima, 
promovida pelas Paróquias de S. Francisco Xavier 
e de Santa Maria, foi antecipada para 12 de 
Outubro, à mesma hora. A mudança de data foi 
forçada pelo facto de na noite do dia 13 de Outubro, 
às 20h15, se realizar um jogo de futebol no Estádio 
do Restelo, envolvendo as equipas do FC Porto 
e do Lusitano de Évora (Taça de Portugal), o que 
torna impossível o condicionamento de trânsito 
na Avenida da Ilha da Madeira, indispensável para 
a realização da nossa procissão.  Dado esse motivo, 
e não sendo possível realizar a Procissão no dia 
14, por anteriores compromissos, foi decidido 
antecipá-la para o dia 12.
Embora alheias ao motivo que forçou a mudança de 
data, as Paróquias de S. Francisco Xavier e de Santa 
Maria lamentam os transtornos e inconvenientes 
causados, apelam à participação dos paroquianos 
e relembram a necessidade de reconfirmar as 
inscrições que foram feitas para transporte do 
andor e para beneficiar do transporte solidário.
Assim, a Procissão, no âmbito do encerramento 
da comemoração do centenário das Aparições, 
realiza-se no dia 12 de Outubro, quinta-feira, 
com início às 21h00.
A concentração e partida será na Igreja de S. 
Francisco Xavier, rumo ao Mosteiro dos Jerónimos, 
onde terá lugar a oração final de consagração a 
Nossa Senhora.
Percurso: Rua João Dias – Av. Ilha da Madeira – 
Rua dos Jerónimos. Regresso: Após a oração final 
nos Jerónimos, o regresso será assegurado por 
transporte solidário, com o apoio da Junta de 
Freguesia de Belém e alguns paroquianos.
Se desejar beneficiar deste transporte, inscreva-se 
por favor no Cartório Paroquial.
Estão abertas inscrições para o transporte do andor 
de Nossa Senhora. Também se recebem inscrições 
para os paroquianos que desejem colaborar de 
quaisquer outras formas.
Os interessados em contribuir para as flores do 
andor podem deixar a sua oferta em envelopes 
onde coloquem a inscrição “Flores”.

Através dos exemplos dos homens 
santos de outrora, Deus eleva-nos 
os pensamentos, não os deixando 
cair por terra, onde mereceriam 
ser pisados. Deseja que os abraços 
da caridade, quais sarmentos 
de uma vinha, nos liguem ao 
nosso próximo e nos levem a 
repousar nele. Assim, mantendo 
permanentemente o impulso em 
direção aos céus, elevar-nos-emos 
como vinhas trepadeiras até aos 
mais altos cumes. 
O Senhor pede-nos também que 
consintamos em ser podados. 
Ora, uma alma é podada quando 
afasta para longe de si os cuidados 
do mundo, que são um fardo para 
o nosso coração.  
Mas – e mantendo ainda a linha 
da parábola – não podemos 
produzir apenas lenha, ou seja, 
viver com ostentação, ou procurar 
os louvores dos de fora. Temos de 
dar fruto, reservando as nossas 
obras para as mostrarmos ao 
verdadeiro agricultor. 
são basílio

Speculum darmstadt, 

a lenda dos vinhateiros, 1360



ser fiel a deus
Papa Bento XVI, Outubro de 2011

Deus constrói sobre a fraqueza
Papa Francisco

O Evangelho deste domingo termina com uma 
admoestação de Jesus, particularmente severa, 
dirigida aos chefes dos sacerdotes e aos anci-
ãos do povo: «O reino de Deus ser-vos-á tirado 
e será confiado a um povo que produzirá os 
seus frutos». São palavras que fazem pensar 
na grande responsabilidade de quem, em to-
das as épocas, é chamado a trabalhar na vinha 
do Senhor, especialmente com uma função de 
autoridade, e estimulam a renovar a fidelidade 
total a Cristo. Ele é «a pedra que os construtores 
rejeitaram», porque o julgaram inimigo da lei e 
perigoso para a ordem pública; mas Ele mesmo, 
rejeitado e crucificado, ressuscitou, tornou-se a 
«pedra angular» sobre a qual se podem apoiar 
com segurança absoluta as bases de qualquer 
existência humana e do mundo inteiro. Desta 
verdade fala a parábola dos vinhateiros infiéis, 
aos quais um homem confiou a sua vinha, para 
que a cultivassem e recolhessem os frutos. 

O Filho, o último enviado, que foi comple-
tamente descartado, julgado, não ouvido e 
morto, tornou-se a pedra angular. 
Esta história, que começa com um sonho de 
amor e que parece ser uma história de amor, 
acaba depois numa história de falências, 
acaba com o grande amor de Deus, que do 
descarte nos dá a salvação; do seu Filho des-
cartado, Ele salva-nos a todos. 

É aqui que a lógica da falência se inverte. 
Jesus lembra isso  aos chefes do povo, “A pe-
dra que os construtores rejeitaram tornou-se 
a pedra angular”. 

O caminho de nossa redenção é um caminho 
de muitas falências. Até mesmo o da cruz é 
um escândalo, mas é ali que vence o amor. 
Aquela história que começa com um sonho 
de amor e continua com uma história de fa-
lências, termina na vitória do amor: a cruz 
de Jesus. Não devemos esquecer-nos desse 
caminho, é um caminho difícil. Também o 
nosso! 

Se cada um de nós fizer um exame de cons-
ciência, verá quantas vezes, quantas vezes 
expulsou os profetas. Quantas vezes disse a 
Jesus: Vai embora, quantas vezes quis salvar 
si mesmo,  quantas vezes pensámos que éra-
mos justos. 

Portanto, não nos esqueçamos nunca, que 
é na morte na Cruz do Filho de Deus que se 
manifesta o amor de Deus ao seu povo: far-
-nos-á bem recordar essa história de amor 
que parece ser um fracasso, mas que no final 
vence. É a história a ser lembrada na história 
de nossa vida, daquela semente de amor que 
Deus semeou em nós e fazer o mesmo que 
Jesus fez por nós: humilhou-se”

Jan Luyken, Os vinhateiros

EVANGELHO deste domingo: 
Mt 21, 33-43
Naquele tempo, disse Jesus aos príncipes dos 
sacerdotes e aos anciãos do povo: «Ouvi outra 
parábola: Havia um proprietário que plantou uma 
vinha, cercou-a com uma sebe, cavou nela um lagar 
e levantou uma torre; depois, arrendou-a a uns 
vinhateiros e partiu para longe. Quando chegou 
a época das colheitas, mandou os seus servos aos 
vinhateiros para receber os frutos. Os vinhateiros, 
porém, lançando mão dos servos, espancaram 
um, mataram outro, e a outro apedrejaram-no. 
Tornou ele a mandar outros servos, em maior 
número que os primeiros. E eles trataram-nos do 
mesmo modo. Por fim, mandou-lhes o seu próprio 
filho, dizendo: ‘Respeitarão o meu filho’. Mas os 
vinhateiros, ao verem o filho, disseram entre si: 
‘Este é o herdeiro; matemo-lo e ficaremos com a 
sua herança’. E, agarrando-o, lançaram-no fora da 
vinha e mataram-no. Quando vier o dono da vinha, 
que fará àqueles vinhateiros?». Eles responderam: 
«Mandará matar sem piedade esses malvados 
e arrendará a vinha a outros vinhateiros, que lhe 
entreguem os frutos a seu tempo». Disse-lhes 
Jesus: «Nunca lestes na Escritura: ‘A pedra que os 
construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular; 
tudo isto veio do Senhor e é admirável aos nossos 
olhos’? Por isso vos digo: Ser-vos-á tirado o reino 
de Deus e dado a um povo que produza os seus 
frutos».

O proprietário da vinha representa o próprio Deus, 
enquanto que a vinha simboliza o seu povo, assim 
como a vida que Ele nos doa para que, com a sua 
graça e com o nosso compromisso, pratiquemos 
o bem. (...) Deus tem um projecto para os seus 
amigos, mas infelizmente a resposta do homem 
orienta-se com frequência para a infidelidade, que 
se traduz em rejeição. O orgulho e o egoísmo im-
pedem que se reconheça e acolha até o dom mais 
precioso de Deus: o seu Filho unigénito. (...) Deus 
entrega-se a si mesmo nas nossas mãos, aceita 
fazer-se mistério imperscrutável de debilidade e 
manifesta a sua omnipotência na fidelidade a um 
desígnio de amor que, no final, prevê contudo 
também a justa punição para os malvados.
Firmemente ancorados na fé à pedra angular que 
é Cristo, permaneçamos n’Ele como o ramo que 
não pode dar fruto sozinho se não permanecer na 
videira. Só n’Ele, por Ele e com Ele se edifica a Igre-
ja, povo da nova Aliança.

Atente     - se   nesta     “ li  ç ão ”: 
o  amor     de   D e u s 
pretende         criar     

no   cora  ç ão  do   se  u  P ovo   
u ma   din   â mica    

q u e  leve     ao  amor     ao  irm   ão. 
D e u s  ama   - nos   , 

para    q u e  nos    deixemos        
transformar            pelo    amor    

e  amemos       os   o u tros    .

dehonianos


